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LEMBRE.TE AO 

PREFEITO 
Não é para lembrar, mas 
apenas pru·a. fazer a per­
gunta, de como estariam 
os andamentos sôbre o 
Merca~do Modêlo, assim 
como o deslocamento pa­
ra lá das ban-a.quinhas de 
frut111s da cidade. 

.. 

• 
• 

ASSOCIADOS ~ SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/ A E AO CONSóRCIO BRASILEIRO DE IMPRE·NSA 
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Quase concluída a mei•sôbr&-ilage do. 
lado de Mato Gif'osso ~ A tôrre de S~o 

Paulo em fase final de conclusão 
O problema da bôa von(i8de . ( 

O problema, já nacional, 

~: .J ". 

atôres com ulsórios 

Ida travt>sia da ponte sôbre 
o Rio Paraná parece que 
estará definitivamente solu­
c~onaclo pois li· firma Sérgio 
Ma:rques de SOuza e o Enge­
nheiro Interventor do ll.o 
Distr;to Rodoviário Na<:iona.l, 
Dr. Gonçalo Estevão de Fi­
gueired-o de comum acôrdo 
resolveram dar um nélvo sen. 
tido ao ritmo de constrUção 
da. mei'a.lsõbf~lage td'o l)ado 
de MSto Grosso. 

firmada.s dizem que a. 'ina.U· 
guração oficial da ponte será 
no d~ 5 de maio, dia do cen. 
tenário do Marechal Rondon, 
devendo estar Pl'esentes S. 
Excial. 0 PreSidente Humber. 
to de Alenc-ar Castelo Bran­
co. O Presidente do Paraguai, 
Gal. Alfredo Stroessne>r, corno 
os Governadores de São Paulo 
Mato Grosso, deverão compa.­
rJ\cer 'COrno oonvid'ad<>s ~ 
peciais. 

de c bate à inffacão 
Aplicação indistinta Emissões - Estabilidade Relativa - tusto de Vida -:- O Que Falta Compreender 

Com a chegada de 5 vagões 
de cimento e num trabalho 
diuturno, com a usina de con­
creto da firma empreiteira 
conseguiu-se um aoE"leramen.to 
!los serviços em que partici­
pam trabalhadores do DNER 
de Mato GrossO'. 

SINALIZAÇAO 
PROVISóRIA 

O NOME AINDA 

EM DúVIDA 

Não se sabe ao certo o no­
me que receberá a ponte do 
R!o Paraná. MaP..oel Cecilio, 
Manoel <ia ~a Lima, Mal. 
Rondon, Washington Luiz, 
União SP-MT, ISáo OS no-

Desvalorização da Moeda:· - Cooperação Oportuna - Setor Empresarial - Texto de Carlos Aurélio Dias de Sá JÁ CONCLUIDA 
A reportagem teve oportuni­

dlade de observar de" perto que 
os serviços dt', .s:nalização já 
estão pl'àticamente concluídos 
e na p róxima semana deverão 
chegar ao local 10 guardas ro. 
dQIViários da Policia Rodo­
viária Federal que executall'á 
o policiamento dlli ponte. 

mes mais cotados. Não vartl()S 
di:scutir ou · suge.rir nQIIles, 
eis que o que mais int&essa 
aos dois Estados é a entrega. 
imediata d!a impotrtante obra 
que complebalrá a l'igaçã.o ro-­
<l oviári-BJ entre duas ricas re­
giões. 

Vem 0 malr,echa! Castelo 
Branco, no exercício da. fun. 
ção de primeiro mandatário 
d0 país, de sancionar, com 
apenas um veto rejeitando a 
indicação <le correção mor-e­
tária. E'm cada doLs meEes, o 
projéto de lei que estabelece 
os princípios da própria cor. 
reção. 

APLICAÇÃO 
INDISTINTA 

Há lamentações na atitude 
. do : govêlmo central, quando 
<'rit!cam a atuação do ·plane. 
jam€'nto, não ver:.do a profun. 
did~ do alcançe, inclusive 
na própria. euucação do povo, 
em medidas que têm par fi­
n alidade fazer perder o cos. 
tume e o hábAío que tem o 
brasileiro de sempre esperar 
o próximo aumento, provocan· 
do o aumento dos próp•rios 
comerciantes. 

Porém, mais justo vem a 
reclamação do noa:xl:este, to. 
davia ali.nda falha, quando ou. 
vimos "Teces.são prejudicial 
à indústria açucareir.a, e falên 
cia de ind'ús,triru têxtil, amea· 
ça que é consequência. direta 
da indistinta a todo o país 
de normativos de uma polfti. 
ca fina.ncf:'ira que, correta 
seus objetivos, e necessária 
na maioria de seus funda. 
men,tos, não considerou uma 
condição básica para a reali· 
dade nacional: 3\s dispari.da. 
des regionais de renda e do 
poder d€1 capitalização das 
emwês.as". 

EMlSSóES 
Como consequências diretas, 

já vistas nas conjunturas eco. 
nõn:Hcas, temos a afirmativa 
do ministro da Fazenda, quan­
do diz que as emissões agora 
se tornam bem menores, ra­
zão pela qual, aquêle que 
rem21rcar seus prêços em es. 
cal!ll elevada "não terá condi· 
ção de vender seu pro:luto", 
faltará dinheiro, como o pró. 
prio "O Imparcial", n-o seu 
trabalho d'e t>sclarecer e in­
fol!'mar a opinião pública já 

'afirmou certa feita, apenas 
sentindo · o desenrolar dos 
acontecimentos. 

ESTABILIDADE 
RELATIVA 

Em recente pronur..ciamen· 
to, disSe 0 marech9l Castelo 

Despedida de 
Delegado 

Da. i!lus1lr<e persoiJI3.Jidade 
que muitas am:zades deixou 
em Pres. Prudente, no peque­
no lapso de. tempo . que 
por aqui andou, cumpnndo 
seus deveres, o delegado de 
Polícia dr. FranciSco de M­
si,g Moura, recebemos carta 
de despedidas, lembrando, 
com justiça, o quanto foi que­
rido respeitado e honrado 
por 'quantos com êle convive· 
ram. 

Eis a carta: • 
Senholr DiretOII', 
PE'lo presente, comunico a 

v.s., que por Ato do Exmo. 
Snr. Secretário da; Seguran­
ça Pública., inSerto no D.O. de 
9 do corrente tnês, fui remo. 
vido para., a cidade de Ampat'o 

No ensêjo das minhas des. 
pedidas, a.gradeç0 a profícua 
colaboração e a indizívf:'l a­
tenção que V.S. dispensou a 
mim e s esta repar tição poli­
eial, durante a minha gestão 
n0 hontaso cargo de Delega­
do :Regional rde Policia. 

Aproveito a aportunidade 
para. l'eitera.r a V.S. os pro­
restos de minha elev:ada. esti­
ma e consideração. 
O DELEGADO DE POLICIA 

FRANCISCO DE ASSIS 
MOURA 

Branco que tt':riamos daqui 
para frente, não estabilidade 
absoluta, contudo, relativa, ts­
to é, <:omparando a evolução 
dos preços em 1965 com a 
dJOS anos anteriores. 

CUSTO DE VIDA 

O índice do aumento do 
custo de vida, nos dois pri­
meiros meses: do ccrrente ano, 
oogundo fontes g:>ve!l"namen· 
tais, sofreu uma redução de 
5,18% em relação a igual pe.. 
rio:io no ano anterior . 

De acõrdo com el~mentos 
computados pela Fundação 
Getúlio Vargas, 0 custai da 
alimentação em janeiro de 
19j4, s-ofreu um aumento de 
11,20% contra um índice de 
aumento de 3,1% para o mês 
de janeLro d~;>ste ano. 

vêmo, que geralmente tod'o 
c 'dadão "deixa pra depois", o 
próprio a.umentista terá de EB­
gar o aquilo que engendrou 
ganhar com o extm. 

DESVAWRIZAÇAO 
DA MOEDA . 

A desvalorização da moeda, 
com a. qual os aumentiStas 
te,:.,am ressac1ar-.se dos fu­
turos aumentos, tegunu0 o 
plenario do ConseJ.no Nacio-. 
na1 de Economia., no peliodo 
de març0 & 1964 a. fevereiro 
ae 1965 foi de 66%. 

t ratores e máquinas. rodovi~ 
rtas e as indústrias de auto 
peças estão promovendo ffl' 
últimos conta.ctos, tendo em 
vista as peculiaridades do seo­
tor, para a assinatura de do 
cumento em qUE\ se compro 
meterão a manter estáveis os 
preços de ver.da, e, em con· 
sequência, a usufruir dos est! 
mulos pelo gov!'lmo, através 
da porta/ria interministerlaJ 
dt~ n.o '71 . 

SETOR 

EMPRESARIAL 

A sobrevivênca da llvre 
iniciativa, está na dependên 
cia -direta d 0 êxito total ~ 
medida.s de combate à irlJ.a.: 

ção já adotadas pelo govêrno 
re~erall, e o setor empre:;a­
rial r-o pais confi.a na políti-. 
ra (ie estabilização dos pre­
ços. Essa · posição da classe, 
gene.ralimda em todo o paí.s, 
não deixa de ser um voto ele 
confiança ao govêrno <to pre. 
sid:ente Castelo Branco, r..& 
cessária de compreensão ago­
ra pelo povo em geral, prm­
cipalrnente 0 pequeno comer­
ciante, para onde converl:'e a 
economia popular, uma vêz 
que chegará à têrmo o w,s. 
tante em que nãO' venderá, 
nem terá dinheiro para pa­
gar seus débitos aos seus 
credores, por falta de alcan­
Ce nas vendas de produtos 

majorados. , " 

OBRAS FINAIS 
EM 90 DIAS 

Informações extra-Oficiais 
diu>m que os serviçOS finali.s 
dru obra deverão estar conclui.. 
dos em 90 Q!ias, constando 
dos mesmos a construção. do 
gua:vda-roda, pass.eio, cor­
rimão e iluminação definitiva. 

INAUGURAÇAO: 
DIA DE RO!'IDON 

Informações ainda. não con. 

PRUDENTE 

GANHARÁ 

Estudos realizados na :rtJ­
gião sUl matogrossense por 
reporter do "CORREIO DO 
ESTADO", de Campo Gra~ 
de, além dos benefícios eco­
nômicos para a Mato GrOSilO, 
a cidade c..e Presidente Pru­
dente ap.resentarse como o 
malior ~ntreposto comercia·l 
em ligação com o vizinho Es­
tado e será, como tem sido, 
o gran<fu mercado agro-pecuá. 
rio do Estado de Mato Gros· 
so. 

Tambéln em relação a feve­
reiro, foi •registrado redução 
de 6,8% em 1964, para 4,8% 
neste ano. 

o custa de vi<la, nos meses 
de jane>iro e fevereiro do úl­
timo ano, safreu um aumento 
de 16,63%. No mesmo perío­
do, do corrente ano, o aumen. 
to caiu para 10,45%. 

O QUE FALTA 
COMPREENDER 

Na ~esma . reunião plená­
ria o Coru;elho fixou em 
1,66% o coefic.ente pa:ra a 
correção monetária solic-ha.da 
pela Câmara dos Deputados, 
o qulil significa dizer que se. 
rá de 1,66% 0 aumento que 
•aqueles mesmos aumentistas 
deverão pagar aos cofores pú­
blicas, caso não tehham reali.. 
zado . seus recolhimentos em 
dia, além de juros d~;> mora 
cobráveis no ato. 

COOPERAÇÃO 
OPORTUNA 

• L 

A indústr~a pesada, servin.. 
do--Ee de elementos a.cessore& 
que compreendem as finalidar 
é.es dos meios corretiv()IS qll9 
0 govêrna federal está lançan­
do mão, vieram a público dj.. 
zer d'a. cooperação que pre. 
tendem dair ao próprio execu. 
ti.vo. 

Eni São Paulo o prefeito . L. 
não fez Política, trabalhou 

Com ms índices de correção 
mor,etária, equivalentes ao pró 
p ;·io aumento do custo d€1 
vida, baseado em estudos do 
Departamento Nacional Eco. 
n-=.mico, os pagamentos ao 

e.ovêrno aborrecido - Restruturação do P. S . P. - Empréstimo - Merenda escolar -
Nomeação de funcionários - Nova moto-niv_el~dora - Centr_o de ~ifusão 

cultural - Novamente em São Paulo - 1 ~xto de Antomo Juhão 
Assim sendo; os fabricai' ... 

tes de automóveis, caminhões, 
Recentemente, o prefeito 

Florivald'o Leal E'Stêve na . .._ 

Construcão da Sede do T<i-231 
O St. Ataliba Pires !e Cam- _ màis .alguns dias a constru- -cor..strução desa. nOIVa. sede, 

pos, ofieiàl <lê gabine>te da. · çãa da nova sede do Tiro de foi arrecadada Junto ao coo-
prefeituta municipal, infor ma Guerra 23l de Presidente Pru- mércio e cidadãos em . ge_:al 
que te'J:"á inicio dentro de dente, sendo que a monumen· a imPQirtância de 10 tnilhoeS' 

tal o·bra deverá ser constTuid:a. de cruzeiros, sendo que, ~ 
no Jardim Bongiovar..i, e'Stan· via, as obr35, ii'm sua totah~a.· 
do atualmente .sendo adquiri- de, estão orçadas em ma.is 
do 0 materr'ial necessário. In- de 30 milhões , devendo a pre. 
forma ainda, que na campa- feitura c~tribuir para ~ deS­
nha, encetada pelo vice-prE'fei- pesas n:a1s que se fi:térem 
to, drr. Watal I shibal'>hi pró- necessárJ.aS. 

PôSTO AMBULAltTE DO TALÃO 
DA FORTUNA 

Desde ontem, dla. 23, circu. 
la pela cidade, nas vilas e 
ba;~rros cir<:unvizinhos, um 
pôsto ambulalnte de>- trocas do 
Concur~o Talão de. Fortuna 

O pôsto volante permanece. 
rá em rodízio na vila Indus. 
trial Vila Marrondes, vila 
MarÍstela., Jardim Paulista e­
final da av. Manoel Goulall't. 

capita,l. do Estado, para onde 
.s>eguira a f.m de tratar úni­
ca e exclusivamente de as· 
suntos administrativos, vi. 
,gand:o a soilução de diversos 
problemas do município, quan 
áo na oportunidade entrevis. 
tou.se com o gove!'Ila!dor A· 
dh~mar de Barros que lhe 
perguntara ~ r:rezpeito das r& 
centes eleições realizadas na 
região da Alta Sorocabooa. 

GOVÊRNO ABORRECIDO 
RespoP..deu o prefeito FlorL 

valdo Leal ao governa.d:or, qu~ 
não estava se envolvendo em 
política, tomando parte ativa 
nas gestões do Partido Social 
Progressista, mas notou que 
o gQIVemadoT paulista encon· 
trav~e aborrecido com os 

resultados das eleições na re. 
gião, principalmente na v!zl.. 
nha cidalde de Pirapôzlnho, 
onde tudo foi feito para ven. 
cer, tendo faltado apôio ne. 
cessát'lio para que o P.S.P 
saísse vitorioso. Pretendia o 
sr. Adhemar dE\ Barros avts. 
tar.se demorada,rnente com 
o chefe do Executivo de nos 
sa cidade, todavia., téndo que 
regressar a Pres. Prudente, a 
e.ntt·evista ficou marcada para 
princípio de !(bril, oPortunt. 
dade em que participariam 
dela. vários elementos do PSP 
inclusive o secretá:ri()l geral, 
sr. Paulo Lauro, que também 
se encontrava IPreser..tP. no 
momento, quando do encon­
tro coin o govemacdor, no ca. 
nal 9 de TV. 

C. L. ABANDONA TÉCNICA 
O sr. Carlos Lace-rda aban. 

dona a técnica do comício. 
para adotar a do encontro 
pessoal, inclusive com apertos 
de mão, prática com a qual 
rciniciará suas ativid'ades vl­
&ar..do a eleição para a pre­
sidência da República, Jog0 
depois da Semana Santa. Sua 
primeira meta constituir-Se-!\ 

de Brasília, de onde viajará 
até Belém viSitando t:das a~ 
lo-calidades situadas ao longo 
1d'a roãovta. 

O objetivo da campanha, ~ 
além de vinculaJr o nome do 
governador ao candidato ll 
sucessão presidencial, ainda 
impedir noticiário cogitando 
adiamento do pleito eleitoral 
de 1.966. 

EMISSÁRIO DE ESGôTOS: FINAL 
Obra da pN>feitura muruct· 

pal que <:hega ao fim, é o emis 
sário dE' esgotos que 1>M'te 
da. fábrica de tubos da mu. 
nicipalidald'e, indo atingir a 
bacia formada nas proximida­
des' do Estádio da Associação 
Pru!d'entina de ESportes Atlé. 
ticos . 

O trecho compreendido en 
brE1 as ruas Barão do Rio 
Branco e XV de Novembro 
acha..se totalmente construí· 
do, tendo 01 emissário sido 
ligado à ~rêde que desCe pe.. 
la Barã0 do Rio Branco. OU­
tro trecho terá término em 
mais algumas semanas. 

QUERMESSE N. S. DO ROSÁRIO CONTINUA 
Realizaram-Ele nas noites 

de 20 e -21 passadas, ma.is 
duas querme~es da Igreja 
N.S. do Rosário de Fátima; 
em sua quint.a. realização, 
Se!Illpr'e trazendo suces~o ao 
empreendimento que o padre 
Oswaldo Michelli teve por 
iniciativa levar a efeito. 

N 0 próxim0 sábaJdlo e no 
dcaningo, dias 27 e 28, st>-rão 
realizadas mais duas noita.. 
daS, sob a responsabilid'ado 
de pais de estudantes; estan 
do mrurcado ainda, pa,ra o~ 

dias 10 e 11 do próximo mês 

de abril aquela que será da 
imprens31 e do rádio. 

RESTRUTURAÇAO 
DO P.S.P. tido 

A restruturação dOI Pa.r 
Social progressista foi ~un. 
to ventilado n a entrevista. 

do o próprio govemaoor 
senm .o:ooe da nE'Ce:;sidade de 
que Ul>'~ • - só 
restruturar o Partido, nao 
na Alta Sal'ocabana, romo 
também em diversas outrM 
regiões do Estado. !louve, nes 
sas eleições passadas, falta. ~ 
entrosamento, f!ilta de orien. 
tação, 0 que! trouxe resulta. 
dos negativos, dai o pensa­
mento dos chefes politicos <!o 
PSP em r-estruturarem o par­
tido. Aguarda o governo 0'9 
resultados da reforma eleito. 
ral que será estudad~ no 
Congflt'SSO Nacional. Posterior 
mente, dentro do esquema Ih 
!l'eforma eleitoral, o parttdo 
obedecerá nova orientação 
para futuras lutas politicaJS 
curoarem-se de êxito. 
EMPR..;';STIMO 

Airil!a na ent!'E'vlsta 
4
com o 

(Conclui na última pág.) 

$,·-=~:·::•::•:•::•:•:•::•:•::•~:::·~:::·:::·~·::•::•::+"'~, 
~ Fazer as trocas penódl ~ 
~ cas cas suas notas pol' :t 
~ talões que lhe dão direl.. I 
~ dinh ' ~ ~ to a sorteio em etro, ~ 
~ não é a:penas procurar um ~ 
~ meio de ser o felizardo, i 
~ Há também a oportur..ida- ~ 
~ de ce estuda\r qu.e você dà ~ 
~ aos seus, as estradas pa ~ 
·~ ra esco·a:r as riquezas, a ·z 
~: energia para mover pro 1 
~ gre&so, o a,pri.moramento ~ 
~ das técnicas do serviço S * público a melhoria no O •l ' n 
~~ pa!d'rão de vida <lo povo I 
~ em geral, as grandes ~ 
~~ obras que 0 govêiT-o esta. ~ 
:•: dual re9liza, tudo isso ~~ 
•!• gal['ailtindo a sua liberda I 
~: de, onde você escolhe o ~ 
•!• métotd'o de vida que mais ~ 
:•: lhe convém. ~ 
·:- ~ 
....... t!+!•:•!•!•!•:::•:::•:•:•::.•:::•:•:•::•:•:•!•!•l'. ~ 



FOF·OQUINHAS 
DA 
JOVEM 
GUARDA 

- DEMÉTRIUS 

@ o "bem " agora é comer 
pastél log0 dt>. manhã cê­

d'O? Ou .será que era iPa\SSa­
gem de ano? 

@ Com a <mda, estão fal~ 
do em carn&val paa·ticu­
lar, na quele Baile Noite 

do Haway, que ag(Jira seria 
r1o~te do Carnaval. - E' favoll 
não oficializar. .. . . . ... · · · · 

@ Depois a Cidóca diz que 
eu estou fazendo tempes­

tade ... 

@ E' iSso mesmo, Márcia 
Ione Garcia, cuidado com 

0 cam.inbão ,ao atravel:isar a 
rua. Não se esqueç!IJ que você 
é Garõta Encanto pa11a o ano 
inteiro de 65. 

@ Então 0 negócio foi lá nas 
pra'as d0 Guarujá? Meni­

na, aquêle biquini estBlVa de­
mf\is ... 

@ . O Marôlo precisa me man 
dar naticias, lá da 

Guanabara, pois-, segundo fui 
infor:ma,ilo, h á uma certa "ne­
gadinha" "baixan-do" po~.· lá e 
fazend.o miséria. 

@ Será necessário dizS'r que 
prec'sa ter minar com a 

m ania de olhar para os lados, 
ou ver as h o,ras,, ao passar 
pOirt alguém, -atpenas para. não 
dizer "bom dia", 6 Cinirat? ... 

@ o "espêlho" deve ser fa.. 
buloso, pol;'l nas horas de 

~ol, c()!lll a quêles cabelos com· 
pridos, a Rosinha prefere ... 

@ O Horacinho na cidade, 
tão dist rtaído,, com pensa 

men to5 tã0 p r ofundos que pa.s 
sa pelos outr~ largrundo-os 
feito•s bélbos, sem responder 
ao gesto de olá ... 

@ Viram •8ó? O Flash Gor. 
don já anda sozinho aí 

pelo espaço, dan :10 voltas em 
tõrno da terll'a , fora da na­
ve ... Lua? Vai quer:er? . .. 

@ E d '21er que a té o no.s·so 
Júlio Verne não previu 

estas coisas de andar em vol­
ba da terra. 

@ O F-ernando an:lou por S. 
Pa ulo, ficando o Aquarium 

"manco das pernas" por al­
guns dih!S, pois s·em êle, não 
se vai à boate. -

@ Se pega a moda d e busi-
nar com os o!l.rrinhos, noi­

te a •dientro, us ando aquelas 
ce caminhão mauitimo, vou 
te contar . .. nem conto .. . 

@ O Aristeu é muito hábil 
para estacionar o Kar. 

mann Guia, mesmo quando o 
cigarro atrapalha. 

@ Quem foi que tro1cou um 
2600 clar-a, por um DKW 

verde, m ali.s apropriado para 
a m ocid:l.de? 

@ E ' , Lêda, ain~ outro .dia 
vi alguém "suando" para 

t11ooa.r um pneu, mas só que 
era "wolcks" e vern11'lho . . . 

@ E os boliches, hein? Pe­
gou fogo ... Vai dar muito pa­
no pr&9 manga•s, iSto é: f ofo­
quinhas. E stou vibrando. 

@ A segunda Festa da Cer-
veja que o Lions Clube 

promoverá, já vem vindo por 
aí. O negócio está ainil\a nos: 
canecos ... 

@ Descobri um certo tio Jú-
.lio, que é muit o querido 

por S•eus sobrinhoS, mas que 
deverá. ganhar camisa nova. 
Será? 

@ Leny, em "pink", agora 
We pa r firme. Parabens, 

longos anos de dur ação, cer­
to? .. . 

@ Uma outra Leny, também 
!alta, m orena e- ~pática, pO­
rém sem as quaHdad~ nata-s 
de m o<fêlo: feliz. Continue. 

@ E 0 Nalim estava confe-
rindo bilhetes, para ver 

se havia ganho. Será que êle 
;não 1-'abe que 0 negóciQ é na 
base d:O Tlojão? Nêgo, se hou.. 
vesse prêmio, tojo mundo 
ouvia estouros. 

@ Ter ezinhBI, desculpe, mas 
o negócio da "caror..a" fali 

brincadeir a repentista. Depo~Si 
eu explico. 

@ E a Márcia ainila eoutinúa 
no [Silêncio. D~u catapo.. 

ra, t? 
@ Já a Rosa Malria, passa 

por nós e o tempo que se 
perde na memória. 

@ Mas, e a Terezinba, uma 
.morena, sumiu, ou arran· 

jou: outro namorado? Voltar, 
.sei que não fez, ' pois estou 
de ôlho. 

@ Mesmo com os 4 a 1, ain­
da dizetn que foi marmelada, 
p Ois há 0 terceiro. Derbi é 
derbi, mesmo, sempre deixa 
~vidaJS. 

@ Dizem que o Micaremo 
no Tênis vai ser o fino, 

com tôdas as pnovldênci'as 
sendo tomatlas. 

@ Aliás, por lá, haverá uma 
quirlZena cheia, quando 

df;' 1'1 prá lll, haverá a Alelúia; 
24 é noite do Baile do.sJ Ca­
louros da Faculda.a.e a.e Di­
.ceito; e , dia Lo tem Noite 
de Ca rnaval no Haway. 

@ Baile, por baile, é bom 
também não dsquecer da­

quele que o Lions f.ará re-a.­
l.izar para as debutantes. 

@ Mas, que tal os 4 a 1, 
he:m'l 

@ Da maneira como vai, 
parece que trunbém em S. 

Paulo vai dar F . L. 

@ La pros lados do Mara.-
cujá há uma estória de 

"fotografia e tr&balbar jun. 
to", que é bom não pnotCurar 
saber direit'O o que é pois 
pode dar em limons.-!la ou la.. 
mnjada. 

@ ó ra Miau, quem leu f\ in-
terpretou, procurava ver 

o que nem eu sabia. V-amos 
por uma pe:ira? Maos, me con­
ta direito o c aso do pão para 
festa, conta .. . 

@ Ainda outro dia, na base 
da alegria, vi, a futulla ga. 

rôta. Encanto, pró destaque 
do próximo dia 31, 

@ Olha o Churrasco, dias 3 
e 4, heim gf;'nte. E' lá. 

mesmo no "r.avio", que .se diz 
em festa. Colaboremos. 

@ O que é, o que é? Duas 
l uuras , nórdi~s, al~as, Untal 
em azul, outra em côr de 
rosa? 

@ . . Aquela Gatinha do carro 
2600, ainda não apareceu. 

Nem a Rita deu o ar da 
graça; 

@ Ms..s tem a estória, uma 
outra, de um oonão, que 

fica para outra vez ... 

TCHOF, que a Lin0 está 
esperando. 

EM CADA NOTA, UMA PAR· 
CELA SE TRANSFORMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU. 
SIVE VOCÊ MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VOCÊ NAO 
MANDAR EXTRAIR ~ SUA, 
UANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOVÊRNO LHE DÊ 

AQUILO QUE VOCÊ RE. 
CLAMA? 

1 Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica - Ginecológica - Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nup:cial. 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros; 1655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 -- Fone, 3400 

-- Na agenda: anivers91-
.riantes de hoje (24):- Pe­

dro Bazan; José Gonzaga. Tri.. 
go MuniZ; Vitório M8!t'tir..S; 
Marco-s, filho do Sr. e Sra. 
Agenor Botosso; parabens . 

-- &ecebemos um ingl'esso 
pam participação no 

churrasco do G .E. .R . João 
Frlanco de Godoy, do bairro{ 
Jail'dim Paulista, a !ie reali.; 
zm• a partir de 19 ho,rliS, no 
dia 3 de abril. O cJ:J.urrasco 
em questão é promovirtlo p~­
las professoras do estabelecl· 
mento e reverte-se a renda 
para a Caixa ES(l()lar do f!Sta­

belecimento . 

Vai se Tealizar em Pre­
sidente Pruder.te no mês 

de novembro, na primeira 

qu'nzena, o festival "Periqui­
t os em Revista", d a\ Socieàaüe 
E sportiva Palmei.[las . ' Tra ta-Se 
de um espetáculo de p atina­
ção, com "shows", e que últi­
mamente fêz sucesso em Lon­
drina . O Lions Clube dt>verá 
cor-tratar um CIRCO para a 
promoção dêSEe festival . 

-- Na agenda:- amanhã 
(25) fazem aniversário:­

BnauUno Soller ,comerCiante; 
Helena Cariol.ina M . Marrey, 
filha d0 dr . Pedro Luci'ano 
Marrey; Gabriel José, filho d0 
d.r . Lauro L~ét•cio Biagini 
H:tnsted; Ocyr Júnior, filho 
do casal dr . Ocyr de Azevedo; 
Nereu Ogw ao, filho do sr . e 
Sra . Seiy Oguldo; F~:ncisco 
Galli; Luiz Riz7<on, funcioná. 
r i'o da agência local do Ban. 

c0 Mor eira Salles; Alexandre, 
filho do Sr . e Sra . Domicio 
Coimbra; Alberto Francisco 
filho do Sr . e Sra. João Al. 
bert0 Carvalho; Orismidia 
Rodrigues, esposa do Sr . San­
tiago Rodrigm.\>, a.gri'mensor; 
Henrique de Mello; Vitórlo 
Riru:.ldi; dona Izaltina, espo­
sa do Sr. Luiz Alves dos San­
tos; Henrique de Mello; o 
bancário Rubens Pires de 
Barr{)jS. Par.abens. 

Aniversariou ontem, 23, o 
Sr. Q31Salr, Humbd~-to S-alva­
dor, conhecido indu <:tríal E' co­
merciante, propr;etárlo da 
SaiPata.ria e Selaria Salvador, 
já. residente em Presidente 
Prudente há Longos anos. Os 
parabf.'ns da Sociedade em 
Tópicos ao Cesar Humberto . 

Prefeitura Munici~P·al de Presidente Prudente 
- DECRETO N.o 625 -

FLORIV ALDO LEAL, Prefei 
t~ Municipal de P.res. Pruden· 
te; Estado de, São P.aulo, oo 
uso de suas atribuições e 

CONSIDERANDO que, pelo 
Decr eto n.o 601, de 26 de no· 
vembro de 1964, fQi. decla~a.­
db de utdidade pública, a. f1m 
de ser desapropriada, uma 
área de terreno de fórma ir­
u-egular, com 13.527 metros 
quadradoo área essa dest!I'..a­
da à construção do Centro de 
Recreação e Esportes de Pre­
Sidente Prudente, a ser reali­
zada m"'diante convênio entre 

· a Prefeitura. e o Go<Vêl'Do do 
Estado; 

CONSIDERANDO que o GO­
vêmo do Estado, através d'a 
secreta.lria de Esta.do do.s Ne­
gócios do Govêrno, exige !Pa­
ra a elaboração do_ convênio 
aludlido, a ime:Hlllta d.esapro­
pr'ação do terreno; 

CONSIDERANDO, outros-
sirri, que a Secre-taria de Esta<­
do dos Negócios do Govêrno 
já elabo!I'ou o ante-projéto das 
obras e dispõe dle verba já 
votll!da para e~lli finalidade, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.0 - A desaprO­

priação da área <le terreno 
de~tinada à construção do 
Cer.tr0 de Recreação e Es­
portes de Piles. Prudente, de­
clarada de utilidrude tpública 

PAPEL 
MOEDA 
EM 
CIRCULAÇÃO 

SAO PAULO- SSI- Opa­
I-el moeda em .circulação te­
ve um acréscimo de 32,9% em 
1960 ( jane'•ro a d~embw) ; em 
1961 esse acréS,cimo foi de 
56 2% em 1962 foi de 67,4% em 
19B3 altingiu a impressionante 
percentagem dE'i 74,7% e, em 
1964 caiu par a apenas 57,9% . 

Evidenciam esas cifras a 
importancia da Revolução de 
março que com tôdas as ano­
malias e de=tpesas extraordiná­
r i·as que uma revolução acar­
reta, o govêrno r evolucioná­
-rio conseguiu diminuir em 
16,8% no ritmo das emiSsões 
em 11elação ao ano interior . 

Damos a s~guir em número 
absolutos os dados acima 
apresentados em percenta­
gms . O palpel moeda em cir­
culação nos períodos de janei­
ro a dezembro daqueles anos 
eram os .seguintes: em bilhões 
de cruzeiros, 1960; . janehrO, 
154,6; dezembro, 206,1; 1961: 
janeiro, 201,6 dezembro, 313,9; 
1962: janeiro, 305,0; dezembro, 
508,8; 1963: janeiro, 508,8; de­
zembro, 888,8; 1964: janeiro, 
888,8; dezembro, 1.404,0. 

pelo Decreto n .o 601, d!e 26 de 
novembi1o de 1.964, deverá st>r 
feita em caráter dle urgência, 
de -conformidade com o arti­
go 15 d o Decreto-Lei n .o 3365, 
de 21 de junho de 1941, 

ARTIGO 2.o - Este <d~eto 
entrará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contráriQI. 

• 

Pres. Prudente, 15 de mar­
ç0 d'e 1965. 
FLORIVALDO LEAL - Prefei. 

tur'a Municipal 
Registro/do e publicado na 

Divisão de Administração aos 
15 (quinze) d'i!IJS do mês de 
març.o de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 
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PONTO NEUTRO 
O COLEGA MILTON CHAVES 
Tive um colega, de nome Mílton Chave:., pa rticu­

l:n·mente cct.:becido na cidooe pela alcunha de "M'.l­
t on Chato", tai..;. 'eram as qualrJ.f<! les intrínsü,as 
do rapaz, metido a iud0 realizar e tudo s l.ber e ten­
tar empreen der. 

Digo tive, pols ers que ioi, em out.r a cidade, lá pelos 
lai~cs ode Ph·a.c · c~ba, Qnd e o dito •&a funcionário pú• 
blico casado coon professôra, p !!i de dois endiabra. 
dos merJnciS. 

Po:s bem, o noGso Mtlton Chaves, era meticulo.. 
:r.o em tud01, sendo inúmeros os s eus "feitos", motivo 
·de risos e risotas, quan::'~a levados ao conhecimento 
do públJco. 

De uma vez, combinare.1m uma caçatl_a, não é que 
êle 2tplUeceu de mad•·u garl.a, tã01 a r.gor, que até pa­
r ecia ex'ploradm· lá na África .. . 

Outra, fol 'ar m:::.r b arraca, con lra o s.ol, tipo 
dessas que se at•mam em p rala, das grandies, ape­
lll.i ' p-ara j;reinar td-o-a0"31vo com •&~ !Co e flex>a., no 
Clube da Flexa que funü ou, mas foi convidado a 
,se t·etirar, p ::J.cs outros sócios, quanrl:0 viram as 
tr ·palhadas que arrumava. 

Luiz file Queiróz é nome ilustre e histórico lá 
pellu!, te.·ra ·Cio açúcal'. Um dia, Milton •aparecCIU com 
uma petição, a nm de que o nome do pré:loo ,olllde 
funcionava a rêpa1[1tição em que trabalhav-a, dado ao 
fato d1e nâ,o p ossuir nome, receb6.:;se o de "Luiz de 
(.:ueitvz". U p l'ocesso foi pra São Paul()l, com 2~ in. 
:li"rma.ção, for necid a .Pela chef.ia, de que estava seu,. 
do construído um prédio n a cidade c om aquêle 
nome. Agoll'a, com o prédio em oonstrtução ten io 
caí~o. é bem p c.mível que êle volte à carga. 

Uma das su 21:; manirus, é lêr em totltns os cantos 
'<~Jté andando pela,s ruas. O faz pela madrlugad.a a.den~ 
tro, e no dia seguinte s.e queixa de canseira e mail 
estar pelo CÔl'PO w.:.lo, pois levant;u- é ordem que 
não pode ser desobedecida. Aí vem outra mania 
iruciou ao i:omar reméd~O!S, que não acaba maJ:s: 

Uma d~ suas realizações, 'ou tentativas, foi que.. 
I'er construir um hotel bem por cima do Salta or. 
~o dos pirac!cabanos, dlizendo-o no ctmtr0 ' da 
ctdalde. Tantas fez, que quase conseg-uiu, deS!istindo, 
quando foll neg>M~Ja a autorização pela prefeitura. 
Mas, P DT 1ialar em prefeitura, ' de uma feita êle foi 
c~vc_1!JI.r com o pretieito•, para que o mesm01 oTl:'a; 
~asse oll festejQS do centenário da Cidade, quando 
atnda faltavam seis anos e o prefeito nãio mais res­
ponderia pelo carg-o. 

~ão t:mtas ~ entidades culturais que já fun~u 
oo Cidade, que dá gô:st0 ver a su.a ação !la! dUusão 
das idéias e d•os c01lcei11os emitidos. ' 

A sua últim,a, ~s meSimo .assim nãO' ze emen­
d~u, foi o .Ce· um:- IPM, pois de Wls ~empos para 
tr~s _andou recebendo volumosa correspondência da 
RussJ.a, e, ~endo funci~nário público federal, foram 
logo p~r C-Ima dêle, po5ls C.'ivulgava 0 f.Jto p alta, cio, 
d,af!e tõda, fazeniio programas na rádio l otcal. F i 
um trabalhão, até conseguir provar que não era e1: 
f1111te, e ainj a branco. . C.A. 

7:-r 

AGUARDEM A 3 DE JULHO O Q-Í 
BAILE DAS DEBUTANTES DE 65 f 

VISITE 

GARRIDO Alfaiatel~ 
(Dr. Gurgei, ~ 98· e mande confeccionai 

ainda soje Oi seu S·MOKING,. 

.. 
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MIRANDóPOLIS TELEGRAFA 
- Da cidade <i•c Mlranuopolis, 
o Lions Clube local recebeu 
.telegrama, informando que 
estarão presentes aos t raba­
.lhas de 27 e 28 de março, 
dois companheiros, e respeçti­
vas espôsas. 

!BRINDES - Inúmeras finnas 
. têm destinado os mais di· 
~·el'S'OS brindes, ~ serem dis­
.tribuid.os durante as I'611lllões 
.festivas de 27 e 28 de março, 
:na Pruidentina. Dentre elas, 
Helena RubStein, P11oduto8 de 
JBeleza, Ltda. Carl0 Erba do 
Bras:il, S/A - LAFI - Labo­
;ratório Farmacêutico. Interna. 
<eional, S/ A - WINTHROP 
- Empire, Rádio e Televisão, 
:S/ A- Sand02: do Brasil, SfA .• 

l'LENARIAS NO SENAI 
Por deferência ·ldio Diretor 
Geral do Senai, a.s sessões 
plenál'ias constantes do pro­
grama da 'nr Cónvençã 0 Dis. 
trital do L-12 e IV Seminário 
Leorústico, .sE\ realização nos 
ampl~ salões daquele estabe. 
lecimento de ensino indus-
trial!, L'.:Jv~lL, ~ 

APARECIDO HALLEY PEN­
'l'EADO - O Gov6l'IUlldor do 

: L·l2 Aparecido Halley Pen.. 
, tea.do, que presidirá os tra-

• 1 balhos nos dias 27 e 28, será 
] hóspede do casaJ Enio Bote. 
1 lho Perrone.Edlih Tenório 
! Perrone, em sua luxuosa ;resi­
<dêncial da Av Wa:sbing'ton 
:Luiz. O Governador virá 
;acompanhado de sua esposa 
cdona Zélia Penteado. ' 

:'FLóRIDA PAULISTA - Com 
.a presença dEI altas autorida­
'des <l.o Distrito L-12, e tendo 
lCOffio clube padrinho, o LC 
r de Tupã, foi inwgura.dQI no 
<dia! 20 último o Lions Clube 
cde Flór'ida :Paulist111. O com­
l):>anheiro Gilberto Mo1r1eira. 
liii.a. Costa à última reunião um 
grupo de ~i!lidbs, partici.. 
panda Presidente l'rudentet 
dessas festividades. 

11 FESTA DA. CERVEJA 
Já está em poder da Secreta. 
ria 0 modêlo da caneca a ser 
adotada na 11 Festa da Cer­
veja, a se realiz!l4' em 1 965, 
dentJ:o do pr~grama do 48.o 
anivepsário da cidade, pr~i-

\ ., .. 

~:1mente n0 dm 13 de setem­
bro. 1 

FRANCISCO LEAL DE QUEI­
ROZ - Disputará com o com­
panheiro Alvaro, de Assis, a 
Uovernadoría do L-12 no 
conclave de 27 e 28 de ~arço; 
o advogado Francisco LE>al 
de Queiróz, de Três Lagõas, 
d:aputado esbaiduall pelo Estado 
de Mato Gros.so, e memb.ro 
da Academia. Matogrossense 
de Letras. 

HINO DO . LIONS PRUDEN­
TINO - Com letra e música 
d.e Enn.io . Botelho Perronc, se­
i'á adotarll() nas 1-.euniões dos 
dias 27 e 28 de março, o hino 
leonístico do I.C prudentino, 
intitulado d0 "6.930". Ei..o; ale. 
t11a dêsse hino: 

Lions! Lions! Lions 

ROLAMEiHOS :: 
DA MAIS ALTA f 

QUAliDADE PARA • : 
SUAS MÁQUINAS Í 

iuos rndqúlna• radovldrlos • ogrlcoo 
lo• neces,lram de boos rolom&nfos pore 
~roduzlr t render melhor. Pos•ulmoa 
e•roqu• comploro de rolcmenros em 
~~rol, poro ll!>dos 01 Hnolldodel. 

PA1:tMAQ S.A. 
f>ARAN/HN$E DE MÁQI!INA$ 

Ruo Ori::J. r ronco, 19S4. ~ To1.1 4-0v­
l,.d. T!>l "PARMAC" • Cx. PoatAl 631 

~ CUiiTIU "" 

J;>e Presillente Prudente 
Clube tão querido 
do coração da gente. 

Lians! Lions! Lions! 
Tens um brilhante por­

[vir, 
conti'nuando firmtlmente 
no iC.:eal de servir! 

ASSAD ELIAS NAUFAL - Foi 
enviado ofício de agradeci­
manto pelo L1ons Clube ao 
rrestativo cidadão prudentino, 
Sr. AsEad Elias Nauf:;!l, autor 
de uma doação para custear 
as àt>spesas decorrentes da 
III Convenção Distrital e IV 
Seminário Leoníst ico. 

''ORDEM DOS CAN~RINHOS" 
- Todos o_s "leões" .partici­
pante.;~ do ooncla.ve de 27 e 28 
de ma.l'Ço em Presitl'ente Pru­
dente, rooeberão . a medalha 
da "0J.'I!1em dos Canarinhos", 
institulda êste ano, a propósi­
to de uma feliz lembrança d~ 
Governador Aparecido Halley 
Penteado . 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
- Tem.se constituído num fa­
tl:lr d:e êxito o trabalho pre­
p~atór'io da III Convenção 
Di5trital e !..V Semi.I'.ário Leo­
nístico, sob ,a, presidência de 
Lu~ Mauricio Sandoval tem 
!Cuidado idos menores deta­
lhes, aiim d~ garantir 0 êxi­
to desses trabalhos. Na foto­
grafia, o Presidente da Comis.. 
s~o de convenções, e que- per­
tence ao Lions Clube de Pre. 
sidente PII'Udente. 

SANTA CASA DE ·MISERICORDIA DE. 
' .. 

PRE$1DE TE PRUDENTE 
(Hospital Dr. Aristóteles de Oliveira Martiris) 

CONVOCAÇÃO t 

Do ordem do senhor f'resj.. belecida, 81 mesma .será reali.-
oente em exere1c1o e em oh<> zada uma hora depois, ou 

.d1enC1a ao dispo.sto no artigo S('ja, às 20,30 horas, com qual-
22. 0 dos Ests.Lutos Soo.a.If., pe. · quer número, de acôrdo com 
la. pre, ente, convocamos toaos o que estabek>ce o 'artigo 24 .o 
os aó<SOciados da Santa Casa §§ 2.o e 3.o. 
de Misericóro1a de Presidente Presidente Prudente, 19 de 
Prudente, para se reunirem março de 1965. 
em ASS~MBLEIA GERAL Dr. Rubens Bussacos 
ORDINARIA a. se realizar no l.o Secretário 
·dia 29 de ma.rço de 1965, às 24, 26 e 28-3 
19,30 horas no salaO' da As-
sociação Comercial e Indus­
trial de l'resillente l'rudt-...'lte, 
.sita a Rua Siqueira Campos 
n .0 602 - l.o andar, a ftm 
à.e proceder: 

a ) - Discussão E't votação 
do relatório da Diretoria, Ba­
l anço Geral e Demonstração 
da Receita e Despesa, referen­
te ao exercicio de 1964. 

b) - Eleição ~ Conselho 
de· Administração e Conselho 
Fiscal e seus respec:tivos su­
plentes; e, 

c) - Assuntos gerais de in­
teresse da InstJ;tuição. 

Cáso não compareça núme. 
r o legal para a realização da 
Asoembléia, em primeira con­
vocação, na hora acima esta-

CERTIFICADO 
-
·PERDIDO 

Declaro ha'Ver perdido o 
Certificado de propriedade 
n.o 149.512, exped'i.do em da­
t a de 5/ 3/ 65, pela Del. de Po­
licia de Iepê, Est. de S. Pau­
lo, do meu veículo W. Over­
lanél, motor n .o B . l.074.071, 
de 6 cilindros ano de fabric!lr 
ção l. 961, ór cinza granito, 
tip0 Jeep, sem reserva de 0Qn­
domíni0 do Snr. Anolfo Gon· 
çalves . 

Iepê, 17 de Março de 1.965 
PEDRO FERREIRA DE LIMA 
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pague EM DIA 
para 

sua GARANTIA. 

TROPICAL 

o 
CARNET , 

BANCAR IO 
do 

O Tropical Nacional de Sucesso Internacional 

AVISA 

PR XIM 

!Março ,65 - Dia 31 

SOMENTE OS CIIRNETS EM DID 
D-O. DIREITO D S PRÊMIOS! 

Pague a mensalidade do seu 

TROP ICA L ERONTEX DE EXPORT A ÇÃO 

e rn qualquer uma das Lojas Eron ou 

na Rêde Bancária relacionada no Carnet 

O <<<iEIA>>. da Indústria Química 
SÃO PAULO - SSI - Não 

é segredo palr;a ninguém que 
um dos pontos fracos dla E-S­

trutura industrial brtasileira 
reside nas acentuadas defi­
ciencias que experimentamos 
no tocante à chronada indús. 
tria química pesada e dle me­
tais não ferrQ'sOS. Disp~;nden­

do vultosos recur1~ na aqui­
sição desses produtos, ç; que 

· onera sobremodo nossa balan­
ça cambial. Em relação, po­
tém, à indústria química, aoa.. 
ba de ser tom~ uma im­
p ortante medida com a cria­
çã0 do Grupo Executiva da 
Indústria Química (GEI­
QUIM) . ·É a repetição do 
suceSS:o que. temos alcançado 
com empreendimentos seme. 
lhantes especia.lmente no to­
cante à indústria automobilis.. 
tica. O GEIQUIM pode ser 
considerado, pelas cansequ~n­
cias promissoras· que certa­
mente advirão da sua~ criação 
como o GEIA transplantado 
para 0 setor da indústria qui­
mica. Pràticamente é uma co­
pia do Grupo Executivo da 
Indústria Automobili.Stica; 
m as desta vez em benefício 
àa indústria química. 

O Sr . Julio Sauerbronn de 
Tole.dlo, presidente da Associa. 
ção Brasileira da Indústria 
Química e Produtos Der iva. 
dos e do Sindicato da IndúS'.­
tria de Produtos Quírn:icos pa­
ra Fins Industriais db Esta­
do de São Paulo\, entidades 
que tiveJ.'Iam uma participação 
decisiva na elaboração desse. 
decreto, acaba. de conced~r in­
~ressante dn.trevista aos 

HUMBERTO DANTAS 

jornais ressaltando o a.'lcan.ce 
da medida tomada. São tex­
tuais as seguintes palavras 
desse lider industrial: "Di've 
ser tido como um grainde de­
creto, o ato altamente opor­
tuno da criação do GEIQUIM, 
por possibilitar, graça5 a ~s 
d!i.spositivos, aquelas C()!Ildi­
ções reclamadas para que oo 
empresários conhecedor{'s das 
necessidades do me!X'ado bra­
s ileiro se sintam enconajaidlos 
em seus empreendimentos. 
Desta arte. é de se esperar 
que se venham a instalar no· 
vas fábricas objetivando eco­
nomizar cronbiais e aproveitar 
recursos e fatores de produ-

. ção existentes". 
Descoltina.-se, como se vê, 

um grandt> campo paira a am­
pliação da indústria qufmica 
pesada. no Brasil, . de modo 
a colocá-la à altura do nosso 
progresso industrial, bem as­
sim a instalaçã0 de novos es. 
tabelecimentos. O decreto que 
instituiu o GEIQUIM de um 
modo geral reproduz as mes­
m as m edidas ·estimuladoTias 
qu e. preva<leceram nru criação 
do GElA. De passagem, cita­
mos as seguintes: 1) - facili­
dade para a importação d!e 
equipamentos sob a forma de 
investimento direto· ou sob fL 
nancamentos do exterior; 2) 
- redução de até 50% do va­
lor <ib impo' to de importação 
para os equipamentD!:; que 
forem importa" os; 3) ·- dis­
pensa. da w bretaxa ou de d e. 
pósito compulsório na aquisi-

ção de divisas para. cobrir a 
importação de equipamen­
tos e serviços dle financiamen­
to externo ou dilreto de quo.. 
tas e prazos pr().fixados à 
importação dEI materias prk 
mas, quatndo compno·vadatnen.­
te indispensáveis à execução e 
oper-ação <dlos projetos aPro­
vados; 4) - eventual redução 
d ru alíquota dncidente sobre 
essas materias primas nos 
casos em que. isso jutificar 
em virtude de distorções n a 
pauta tlairifarlru; 5) - eventual 
elevação da alíquota incidente 
sobre a <importação do pro­
duto a ser fabricado quando 
indispensável à rapi.da e eoo­
nornica ~xpansão da ind'Us­
tria.; 6) - financiamento, ava1 
ou garantia por estabeleclmen., 
tOIS oficia~is de crédito qua.n­
do o interesse do projeto pa­
ra o desenvolvimento eoono· 
mico assim o justif!oar e 
quando ~ empresa não puder 
lança•r mão de outras iontes 
de. recursos; 7) - redução do 
imposto de rendll! :no pe!l'iooo 
Inicial de operação pela aplL 
cação das taxas d e deprecia­
ção acel.,..rada previstas no 
Decreto n .IQI 54 .298, de 23 de 
setembro de 1964. 

NA SUA COMPRA A NOTA 
EXTRA IDA ;SE 1 TRANSFORJ 
MA EM PROGRESSO PARA 
TODO O POVO, TRANQUILI· 
DADE PARA A NAÇAO E FU 
TURO PARA OS SEUS FI 

LHOS 

1111PARCIA~ - - - - - - - - - - Presidente Prudente quarta-feira, 24 de. março de 1965 .~ · ....... - - - - ...;_ - - - - .Pági11a a 



de ponta a ponta 
· o melhor! 

CIA. DE CIGARROS SOUZA :cRUZ 
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SECRETARIA DA SOCIEDADE HIPICA DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Margarida · Künzli, apela: ''V · amos 
popularizar o esporte 

Texto (~e WANDERLEY exagerar podemos falar hoje O PARADOXO 

. '' equestre 
LOPES da equitação como um espor­

.l.!..lJ:--;.,...U .... ~,.; L·.._...,,:, • .1. .lUU.~,;;.,...ln.,;, .l.\1.1.....,1' 

t;~ ... ""'"".;.~, .l~Wl.ú!l1 c:.L~·o.JlUUct. Lt:üU­

J..;..t, U.Q • !J.J.(.\o.LJ.\,) LI;. ;.::,. r'"-ü.hJ" 

c.:::. ... .:. c"~ ~U.-L.Lv·.;; utna. 0ü.Lt.a ldHlóll 

Lc::u..~~o...tu l!ut; .uú..J .... A lltlpH::::u;:,a nao 

t~::a<l.:L ,c.:au.o u:t,t:g. w "'1-"..IJ.o ~;; 

..,,,v.U<~~ ... c·;, lllJ!•C<ts uo nus-o 
P<U::. • .tl.yumw.u . ..o •lO::.so JO•nal, 
prmc \Pl:llffit:nw o ue aom,n­
e;v, cv1a0 Utl.>•aca, que p<·ocu­
• a ra..t;;u· ue •ooos os e~:p01 .es 
"'"'Ja blquei·t' que 1ur reü·lLO; 

um ape1o para que nos aedl­
cassema.s ma.lS pelo htpismo 
que entre to~os e um cto.s 

·:mais oews, ma<is ~audá\1-lS 
e que hoje poderia ser. um 
veraadeiro esl-'Orut>- popular se 
est1ve.sse orgaruzauo ae actt:­
do com 0 s pr€ceitos moder­
nos, pois na~a há que na, 
verdade impeça um desenvol­
v~mento que em outras par­
tes do mUI!do se deu há de­
zenas de anos. E' ainua Mar. 
gauaa Kunzli quem relata: 

"Ultimamente vi aqui em 
Pres. Prudente um filme ale­
mão sôbro equitação e no fim· 
do filme o locutor di,sse esta 
fra,>e: "Na Alemanha, a equi­
tação é em primeira linha um 
esporte popular". Numa revis 
ta alemã . li, antes dos Jogos 
Olímpicos, um comentário no 
sentido de que, mesmo num 
ano olímpico, as atenções nãt'l 
poiem ser voltadas só para 
a equipe oficial, pois a verda. 
cl:ira substância encontra-se 
na1s inúmeras sociedades hí­
picas urbanas e rurais e nas 
iJnúiperas escolas dle (€quita. 
ção, sem as quais não exis­
tiria 0 esporte hípico na Ale­
manha. E no relatório da F~ 
deraçã0 Suíça de Esportes 
Equa>tres, do ano passado, 
encontra~se êste trecho; "Sem 

te popular, como é o c:;~.so 

na maioria dos outros países 
europeus. Ano por ano fur:" 
dam-se novas mciedades hí­
picas, aumenta o número de 

'membncs da,s já existentes, 
criam-se novos estabe>lecimen­
tos hípicos, escolas de equ.ta­
ção, aumenta o número dE' 
2/.::or,tecimentos e provas e dos 
participantes, d'e que hoje ern 
dia, a equitaçã0 não é mais, 
em relação a outros esportes, 
necessàriamente um esporte 
caro". 

PitES. PRUDENTE 
lJA' EXEMPLOS 

A nossa leitora continúa, 
em sua mJ.Ss,iva, a. dar amplas 
demonstraçues de prorur.do 
conhecime>nto do €JSIPÔrte 
equestre e prossegue: 

- "E no Brasil? Houve, 
por exemplo, no ano patSSado 
o mín1mo exigido de três par-· 
til! .pantes no Campeonato 
Nacional de Adestramento! 
Um a menos e o campeonat0 
não poderia :::er realizado por 
iaJta de número! 

Em nossa pátria, .infeliz­
mente, a equitação continúa 
a ser um esporte exclusivo, 
fechado, sem divulgação, des­
conhecido pel0 povo, que nem 
srube de sua existência e mui­
to menos pensa na possibili­
~C.ade de praticá-lo. 

A Sociedade Hípica de Pre.. 
sidente Prudente 'abriu uma 
esccla dE> equitação em mol­
des populal,1es, sob direçã.D' <ie 
um bom instrutor, e se ela· 
ainda luta com dif;culdades 
é 'porque tud0 que é nô<o é 
difícil r-o comêça, mas espe­
ramos, com o tempo, poder. 
dar o exemplo de como pod<' 
s e'r organizado o hipismo 
também no Brasil. 

E' aincia a <.t>a; etária da 
Socicctf1\Ue H1p1ca <.c .l:"r<>~la.en 

Le l'ruu.ente ,quem prossegue: 
- "O inalS parac.oxo: se no 

Brasil o ll!P-Smo é um ~"por­
te pràticamente d<>vSconneci­
ao, na l!;uropa e no resto dO 
mur,do o Brasil é tomauo CÜ" 

mo grande nação equestre, 
~sto devido aos sucesS'D,s con­
tínuos ·e fantásticos de Nel­
son Pessôa que h-ojt>- é consi­
derado o melhor cavaleiro do 
munu.o. Tive notícias do es­
trangeiro que lá o ~orne dêle 
é conhecido por qualquer 
criança, e sua popularidade 
iguala-se a de Pelé. Com01 êlfl 
traz 'seus ca,valos do BraiS<i.l, 
na Europa acredita..se numa 
crlação excelente de cavalos 
em nossa pátria a ponto de 
ser publicada numa revista 
suíça que li, dias atrás, um 
anúncio nos seguintes tNtmo.s: 
"Em meados de janeiro e em 
março, novos trans;portes de 
cavalos selec'onadQIS e expe­
rimentados do Bratsil, com ex 
periência em concursos, pro­
prio5 para cavaleiros de salto 
e de adestramento. 

Há muitos anos que luto 

pela difusão do esporte eques­
tre no Brasil, pelo lema: 

"Agua mole em pedra dura, 
pinga, pinga até que fura. E' 
na esperança~ de que um dia 
os obstáculos que se opõem 
à difusão da equitação em es­
cala ma's la·rga, .serão trans­
pcstos". 

J:EDERAÇAO PAULISTA 
DIZ PRESENTE 

No mesmo dia, em que rece­
bemos a missiva da secreta­
ría; da . F.H.P.P. também re­
cebemos da Federação Pau­
lista ce Hipismo .seu noticiário 
informando de que promove­
rá de 20 a 28 do corrente, a 
abertura da temporada hípi~ 
oa de 1965. Inúmeras festivi. 
da~des estão programadas que, 
por certo, oferecerão ao pú­
blico um e~patác~o inédito, 
face ser êste ano do "Jubileu 
de Prata da Federação Pau­
lista de Hipísmo". 

Pontificará na programação 
a homenagem que será fe1ta 
aos presidtmte>s, que exerce­
ram seus mandatos nêEtes úl· 
timos 25 anos. 

(Transcrito do "Diário de São 
Paulo" de 14-3-65) . 

Tenis Clube de Presidente Prudente 

~ Edital de Concorrência 
Comunic&mos aos Sss. IIL 

td. ess.ar.'os rque. a Diretoria 
do Clube> receberá até o dia 
30 de març0 p.f., propostas 
para concessão dos direitos 
de exploração dos Eerviços do· 
Bar e Restaurante do clu~e, 
devendo os Srs. interessados 

ao efetua:rem suas propostas, 
obEervart>m os seguintes re· 
quisitos: 

a) apresentar proposta em 
envelope Iac aao, 

b) instrmr a propustà, com 
o-s seguintes dados: 

1) capital a ser aphcaã·o; 
2) 6 ( ~e1s) reíerencias, sendo 

.2 ae sociOs propnetánc•s, 
2 do comércio locai 6 2 
de f'Stabelecimentos ban 
cários; 

3) Mencionar pormenorlZt•, 
damente, os componente~~ 

da firma e se possível, 
fornecer dados pessoais 
dos mesmos e de S'.lil 

equipe de, trabalho; 
4) mencionar seus planos d~:~ 

trabalho; 
5) Dec~aração de aceitação 

das exigências mínimas 
do clube, a seguir: 

fur..cionamento rigoro. 
de acôrdo com o horá­
rio do clube; 
conservação do equipa 
menta por conta do 
concesSionário; 
préços com abatimt>nto 
de pelo menos 10% doa 
vingentes na praça; 
tabela de prêços sob 
aprovação da Diretoria 
do clube; 

Até o sarigue do Brasil 

O IMPARCIAL - - - - - - - - - -

manutenção de equipe 
de trabalho fixa e apre 
sentável; 
fit>l observancia na fre. 

quência, exclusiva dos a.s.­
sociadoo do clube. 

Fica, outrossim, esclarecido 
que as propostas serão aber. 
tas e julgaidas pela Comiss:\ry 
encarregada, no dia 31 de 
março p.f., ficando a mesma 
desobrigada de quaisquer es 
cl::<(!"t'cLrnentos ou satisfaç~s 
aos candidatos concoi'.rer-tes, 
não classificados. 

Pres. Prudente, 19 de már­
Ço de 1965. 
JOAQUIM MEDEIROS [)!? 

SOUZA - Presidente -

• va1 no 
Segundo denúncia de depu­

tado estão sendo contraban­
deados, ou melhor, exportação 
clandeiStina, sangue coletado 
no Brasil, de cidadãos brasi­
leiros. A intenção é negociar 
com a indústria de proteínas, 
a\s quais cobram elevadíssi­
mos preços pelo produto, cus 
tando ao p 3ís a elevada soma 
de 700 milhões d1e .cruzeiros, 
encaminhados que foram pa. 
ra a Suíça e Austria, no ano 
passado. 

Depois ainda dizem que bra 
sileir0 não dá sangue>, olha 
o nosso aí pelo mundo i.nr 
teiro. 

Cia. Agricola e Colonização do Pontal 

Assembléia Geral Extraordinária 

EDITAL 
Ficam convidados os senhÜ" 

res acionistas a CQlllparece­
rem à Assembléia Geral Ex­
traovdinária, a se realizar no 
dia 29 de abril de 1965, às 
15 horas, na sede social, à rua 
Barão do Rio Branco, 483, ·1.0 
andar, em Pres . Prudente, Es­
tado de São Paulo, a fim de 
deliberarem se.,bre a seguinte 

Ordem do Dia: - a) Aumento 
de Capital; d) ftlteraçF •ivS 
Estatutos Sociais ;c) Ou~ l'S 
assuntos de interêsse SO<'; < !. 

Pres. Prudente, 15 de marÇo 
de 1965. 

(a) A DIRETORIA 
JOSE' CALABRETTA - I"re. 

tor Presidente 
597-B - 21, 2-, ~ 26 

Presidente Prudente ·.quarta-feira, 24 de março de 1965 ~ 

contrabando 

5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis:- São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 31 00 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 
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BigBen o 
·Críticas à R e o ma i úr i 

As críticas formuladas à a C·ertas inovações, principal-
r.eforma litúrgica foram ana· mente à comunhão de pé e ao 
lisa:':as pelo papa Paulo VI. término repentino da missa. 
O sumo pontífice r·EISsaltou Segundo o papa,, estas crí­
que essas críticas xeferem-se ticas "proced:e>m de uma au. 

PROJETO DE LEI J95l/64 
SÃO PAULO - SSI - Ma.. 

nifestando-se contrários à 
aprovação d0 projeto-lei n.o 
1957/64, que limita as despe. 
sas de pro>paganda, a Federa. 
çào e o Centro das Ir..dúatrias 
do E!>tado de São Paulo dirigi­
ram ~o presidente da Câmara 
dos Deputados ofício no qual 

apontou os incovenientes nê-

DESCAPITALIZAÇÃO E 
IMPL~SlTO DO SÊLO 

le existentes. Na propositura 
fundada no aumElnto do pre­
Ço das utilidades decorrentes 
dos gastos com propagandas 
e visando a promover a redu­
ção do r.espectivo custo para 
o consum'idor, pr opõe a prroi. 
bição de <lespe,a.s de propa­
ganda acima de 3% sôbre o 
valor da produção. 

SÃO PAULO - SSI - A terações lnt11oduzidas na le­
FIESP-CIESP elaborou por gislaçã0 do impôsto do Sêlo. 
seus órgãos técnicos, dois eS- Em ambos os trabalhos foram 
tudos, um sôbre o projeto de rezsaltados os inconvenientes 
Lei 1669/64, que p otderá dewa- par ao desenvolvimento da 
pitfilizar alguns setor e.3 d'nâ- indústria ofícios nêsse sentido 
micos da economia nacional e foram enviados .ao presidente 
outro sôbre as principais aL -da Câmara das Deputados. 

sência de penetração no sen­
tido dos ritos religiosos e, 
t ambém, de certa indolência 
que não quer facilitrur e::for­
Ços peswais de inteligência 
de participação, a fim de com 
pret:'nd'er e cumprir melhor c 
mais sacrossanto dos atus 
religiosos". 

Declaração 
Declaro para fins de obten. 

ção de segun-da via, que per­
di a minha Carteira Nacional 
Prof:ssional n.o 4.909, Pron­
de Habilitação de MotoriSta 
tuário n. 0 7. 981, expedida pe· 
la 14.a Circun~riçã0 dEI Trân. 
sito de Presidente Prudente, 
aos 4 de maio de 1954. 

E por ser verdade, firmo 
a p resente declaração. 

Pres. Prudente, 17 de mar­
Ço de 1965. 

Albert0 Bocatti 
594 - 19, 21 e 24 

SESI . faz ce11S0 em Vila Yivaldi 
A Divisão de Melhoria da 
S~ú~ do Serviço Social da 
Indústria (o conhecido SE­
SI), realizou dia 1 P.P., em 
Vil.a V~v~li~ Rudge Raimos, 
município de São Bernardo 

Seus RINS não 1:Y 
funcionam bem?. 

TOME ALEGRIA. ! . 

EM PÍLULAS •• ~, J 

TOME ~; 1 
,rj· 

_1"1'· -. 

1 
~ 
t 

'\\ \~' 
f 

Pl i.IS. 1:~~ 
DÊ·LÚSSEN (; 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi .. 
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju .. 
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 

'() 

as Pílulas Dê~Lúcsen. g 
o .... 

PÍLULAS 0~-LOSSEN ~ .. 
(I) UM PRODUTO 

IMESCARDi 

do Campo, <em recenseamen­
to original: O tenso das ges­

tantes 

Foi o que decÍarcu a As.si.S~ 
tente Social à. Alcina Apare­
cid<. Fiarym, umat das orga­
rúzadores do serviço, que tem 
a supervisão técnica do prof. 
José Pinheiro Cortez. 

Declaração 
Eu, REYNALDO LIBERATI, 

brasileiro, sorteiro, motorista, 
rc'.SidentEI e domiciliado à rua 
Euclides da Cunha, 25, desta 
cidade de Presidente Pruden­
te, declaro que perdi minha 
Carteira N acionall ode Habll1-
tação do Motorista Pro­
fissional n.o 003.255, pro:n... 
tuário n.o 3.615, expedido em 
13 de novembro de 1952, pt>la 
14.a Circunscrição de Trânsi­
to rde Pres. Prudente, e o Cer­
tificar' o de Propriedade n. o 
257.119, expedido em 28 de ja. . 
neiro de 1965 ,pertencente a::> 
a.utomóvel marca "VOLKSW A 
GEN", motor de 4 (quatro) 
·C ilindros n.o B-129.027, fabrL 
cado no ano de 1962, côr azul 
gôlfo. 

A pr'meir~. via dos referidos 
-documentos, ficam sem efeit0 , 

visto est3T providenciando as 
segundas vias. 

Pres. Prudente, 20 de mar­
ço de 19f,5. 

REYNALDO LIBERATI 
598 - 21, 24 e 26 

A f1nalidade dêste trabalho 
é orientar o povo para usar 
conVIen1entemente dos T'ecur­
f0.3 que> tem à sua disposição. 
Vila Vivaldi, escolhida. para 
esta experiência, é bairro nô­
vo, com bastante comodidades 
<d'a vida mo:::ema, tais como 
casas de alvenaria e água en­
canada. Além de número baS­
tar-ti:' razoável de clinicas par­
ticula·tes.. e médicos residentes 
.há Pôsto de Puericultura (da 
Plefeitura fd!e São Bernardo 
.do Campo), muito bem apare-
1h:!dJ, Hospital Anchieta e 
Eospittl Sã0 Bernardo. 

Para que o trabalho resulte 
pro17eitos;0 , êste censo é a fa­
se inicial. Faz..se mister saber 
o número de gestantes, seus 
-respectivo enderêçes. Assis.. 
tentes sociais, alunas do Cen. 
tro de AP'I'E'ndiz;l!db Domésti­
co (de Rudge Ramos), estu-

•dantes da Ca-ga Han:nonia (nis 
·sús do ABC), num espírito 
i.ie verd'adeira equipe, procu­
-raram as famílras de Vila 
"Vivaldi. Numa população es­
'timatla em 5 mil pessoas, es.. 
·p<'>ram ser encontradas cento 
·e poucas gestantes. Temos 
certeza que a população de 
Vila VivaH:li foaberá. compre­
ender a "importância dêste 
recenseamento, e fQimt'cerá 
rs dados solicitados com leal­
àr·.de e espírito• de colaboração 

Os dados serã0 posterior­
mente tabulados, e serão de 
grande valia para orif•tltar 
conveníente.ttiente as mães 
que desejam bebês sadios. 

Cia Agrícola e Coloniza\~ão do ontal 
Assel1'•bléia Geral Ordinária 

Fieam convidados os senho­
-res acionistas para compare­
cerem à assembléia geral or­
dinária, a se realizar no 
àia 29 de abril de 1965, às 
10 horas. na sede social, à 
:rua Barãci <lo Rio Branco, 
n.o 483, l...o aoda.r, oem Presi­
-dente Prt.liCié.tlte, Estado de 
São PaUlo, a fim de delibera­
rem, sôbre a seguinte Ordem 
do Dia: a.) Tomadia de Contas 
-da Diretoria e conhecimento 
Kkl s:eu rellatório; b) Exame e 
discussão do balança e da 
conta de lucros e Perdas e 
parecer. do Conselho Fiscal; 
c) El,f}ição dos membros da 

Diretaria e do Conselho Fis­
cal para o exercício social de 
1965; dJ OUtros assuntos de 
interêssEI social. A D;retoria 
comunica que se acham a 
disposição dos acionistas na 
·sede social, os documentos 
quE\ se referem o art. 99 do 
Decreto-Lei n.0 2627, de 26 de 
setembro dEI 1940, para exame 
<e conhecimento. 

Pres. Prudente, 15 de março 
.ae 1.965 

(a) A DIRETORIA 
JOSE' CALABRETTA - Du~ 

tor Presidente 
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c e 
SiO PAULO JA ESTA VIBRANDO HA ALGUNS ANOS COM O 
ESPORTE SENSAÇÃO: • O BOLICitE! ... AGORA, A SOCIEDADE 
PRUDENTINA VAI TER TAMBÉM O SEU BOLICHE!m ESPERE 

ALCUNS DIAS MAIS 

AplicaçãO da Lei do Inquilinato 
-I-

A relação entre locador e 
locatário; regulada anterior­
mente por diversos ~ispositi­
vos legais que se foram adi­
cionando à lei 1.300 de> 28 de 
dezembro de 1950, foi, a par. 
tir da promulgação da r.ova 
lei do inquilinato, sob n.o .... 
4.494, de 25 de novembro de 

. 1964, inteiramente modificada, 
com caracter ísticos benéficos 
e justos para ambas as par­
teS'. 

Uma lei de tal natureza, en· 
volven&o cálculos os mais 
técr-icos, em substituição às 
costumeiras "pro, 'l'ogações" 
que nada mais representavam 
do que comodidade dos pode­
res públicos ante os fatos e 
as relações contratuais, e sig. 
nifica,vam pseu.-J o harmoniza. 
ção e equilíbrio d'as class.es 
~o::'ais, urna lei técnica, que 
se nDs apresentou com novi­
dades r.o cgmpo das leis, 
quais ~ejam, a ampla aplica­
c:1b de princípios .maltemáti. 
cos, índices de corrE'ção mo­
netária, de depreciações, cor­
relações matemáticas de alu­
guel com a elevacão do salá­
rio mínimo, surgiu surpreen­
dP.ndo grMde parte> da popu. · 
!ação, proprietários e inquili­
nos, aco~tumados que esta­
vam àquelas "prorrogações". 

Na verdade, ao se compul. 
1'9" a novg lei, percebe-Ee a 
grande técnica n<J. sua elabo­
ração, indicando o finnE' pm. 
pósito do govêrno em soluc!o. 
na,. n problema dlli locação 
predial. Não foram, na certa., 
legisladores ou cultores de 
leb os qpe a elaboraram. Sen 
te-se o esoirito do calculista, 
frio, equilibrado e justo, ao 
mesmo t<>mpo em que se co­
nhece dR diliculd~de sentida 
pelo legislador em trans!or. 
ma'i' to10 aquêle complexo 
maternàtico em têrmos de df. 
rei to. 

Si foi difícil a sua elabO· 
raçã:o, todavia se prestou efi­
cientemente ao fim a que se 
destinou. A legislação all'lte. 
rior, prorrogando automàti. 
camente os contratos de loca-

ç'\o, após os seus vencimen· 
tos, desístimulava a iiüc1ati. 
va da. construção ~'e !!ovos 
imóve1s para loc~çao. De oU· 
tr0 lauo, o sossêgo dos inqui· 
!•nos era progressivo, eis 
que as leis sempre 0 ajuda­
vam na .continuidade da lo­
cação. . _ , 
ALCANCE SOCIAL 

Sem dúvida, teve profundo 
alcance sociail, a nova lei, 
equalizando em têrmos r.ovos 
as relações de locação. Es­
tava semp: e patente ·a aLegria 
do inquilino antigo, (;'fi con­
traste com o abatimento 
do seu senhorio. Era cto co· 
nhecimento público. Quem 
tir.ha casa de aluguel, prome­
tia a mundos e fundos "nunca 
mais querer saber daquele 
negócio". E, o Inquilino, a al­
tos brados, proclamalva que 
era muito melhor pagar alu­
guel e negociar com o dinhei 
ro que, eventualmente, gasta.­
rla na construção de sua ca.. 
sa própria. 

Claro, 0 desestímulo indivl­
c!ua[ ~o senhorio. 

Do mesmo modo, o do in­
quilino, com prejuízo para a 
coletividade, que, a continuar 
naquele passo, mais e mais 
se Iria resser.tir da falta de 
habitação. A problema habi­
tac:onal tenderia a se agravar 

:ll:sse 0 alcance dia nova lei: 
Agora já se pode pensar em 

construir para alugar e tam.. 
bém se devE'> pensar em cons­
trutr a casa própria. Essas 
duàs mentalidades em· execu­
ção a atividade, proporCiona­
rão, num futuro próximo, a 
estabilidaide do problema na.. 
bitacíonai. quando, então, pela 
própria lei da ofe1ta e àa pro. 
cura, se encontrará a soluçiio · 
justa. E, não sofreu impacto 
algum o locatário eis que a 
lei, com espírito de justiça, 
lhe fez aumentar .somente um 
têrço do que seria o just0 a­
luguel. 

Matemàticamente, podemos 
pôr o problema na seguinte 
situação: 

O proprietário de duas ca­
sas, iguais e visinhas, têm a 
l.a alugada a Ci'$ 10.000 e a 
segunda desalugada. O valor 
locat~vo C.e ambas é igual, por 
serem iguais as casas. Porém, 
(;'Stand0 livre a convenção ae 
aluguéis pela nova lei, nasr 
novas locações, poderá alu- · 
gar a sua 2.a casa. por 50.00U, 
que é o valor atual e justo. 

Aplicando-se os cálculos das 
tabelas ao aluguél antigo, po­
<l.eriamos, por hlpótese, che­
gar a Cr$ 15.000 como alu­
guel corrigido 0/3). Quer di­
zer, hoje tt>m o proprietário 
dois aluguéis diferentes a re· 
ceber: Cr$ 15.000 e 50.000, pe­
las duas casas iguais, que 
possui. 

A nova Lei do lnquil~o, 
elaborada para alcance maior 
em tempo, fixou diversos !a­

, tores que devem incidir sO· 
bre os aluguéis, a partir de 
hoje, de tal maneira que, 
dentro de 10 alnO.s (120 me­
ses), os dois aluguéis de 
15.000 e 50.000, e>starão IGUA· 
LADOS. I 

Isto porque, o FATOR K, 
produto da matemática, e que. 
incidirá obrigatoriamente sõ.. 
bre as locações, tõd'a a vez 
que houver modificação de 
salário mínimo, aliado à apli 
cação dos índices de correção 
monetária El fatores de tabe­
las de depreciação, imprimirá 
tar:to ao aluguel de 15.000 co· 
mo ao de 50.000 alterações 
"diferentes", terminando por 
igualá-los nos prazo de 1C 
anos. 

A não ser, é claro, que por 
convenção ou por nLIVO con. 

trato SEI faça nova loca<:ão. 
'·Colaboração da ADIM 
Administra,do11a de Imóveis" 

"TALAO DA FORTUNA" 
SIGNIFICA GARANTIA 
DE UM PORVIR ME­
LHOR, NA EDUCAÇAO 
DO POVO EM CONTRI-
BUIR PARA AS CONS• 
TRUÇOES DAS OBRAS 
PúBLICAS QUE PERTEN 
CEM AO PRóPRIO POVO 
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em todos os veículos 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 

®H6 .. yel<ulo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. CaminhÕe$ para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

.ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada a 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veraulos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padr6o 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desMS 

verculos. 

I 
J 
• 
f 

• # • 1nsuperave1s 

MERCEDES-BENZ 
eu • b o • e e t r. I • e 111? q u • I q u -e r e e t r • d • .. 1 .. 

'1/FUNGE ~~.~:::.~.:.::: 
• 
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·Joga o melhor a Prud·entina mereceu OS 4 X 1 
Início do jogo- l.o te,mpo - 2.o tempo- Prudentina 4 x t· -• As substituições - Os melhores- árbitro e renda- Da dos técnicos 

Doming0 próximo passado 
~ve lugar no l!!shl.cti0 Féllx 
Ribeiro Marconde;; a segunda 
part.i,da dispUitada. entre As. 
roc1ação Prudentina de Espor 
tes Atléticos e &porte Clube 
Corinthiar~ na conquista da 
Taça da Cidade, Jubileu de 
Prata do Rotary Clube. De 
inicio o esp~táculo prometia 
um público maior a.a que es. 
têve na qualrta-feiJ:"a no Par­
que São Jorge .Tod'avia o es. 
perado não aconteceu, sendo 
o público aquêle me.nno. 

INlCIO DO JOGO 

Em que pese a garra, a fi. 
ora, a vontadi:l de vencer dos 
c:,rmtian.os, o tricolor despon 
tava como provável venoe<lot­
d::;, contenda, mu·to embora 
rr1sse ã ifícil dar um progn6s. 
tico, calculado nas possibilt­
dades d e ambas a.s agremla.. 
çõe3, !<presentando um ou ou. 
tro trmo real favorito. 
l.o TEMPO 

Iniciai!'ra f?/ fa>:e primeira, 
quando eram decorridos tão 

sbmer..te 6,30 minutos de JOgo• 
o Búfalo do Oeste vtría a 
marcar aquele que tornar-se. 
ia no wlitário tent0 da rase 
Sua Senhoria, o árbitro apon 
tava falta a favor dos apea 
no.s a ser cobra.d'a por Ler 
pes, na altura da grande área 
Formada barreira Cle sets no 
men3 ao Jaco direito <la me. 
ta guarr.ectd'a p or Barre1a, o 
arqueiro colocoodo-~ l!l es 
querda. Lope> foi violento no 
chute. Barrela não consegu1u 
agarrá-la, defendendo-a, so 
m~nte, par:a que · a rettonda 
bates.Ee na trave e rolasse pa. 
ra o fundo dos barbantes. 

Vencendo por um tento a 
jlero, continuou 0 tricolor !o 
gando no ataque. Em que :oe 
se a má atuação dJ Conr_.. 
thian> não houve superiorida 
de no tra!nscor~r da rase tru. 
cial, obedecend!a, o cotê.!o, 
jõ.g0 ~quilibrado. Raros ata­
ques ofereciam grandes psrt 
gos, tant0 h meta defenataa 
por Barrela como a de Glau 
co. 

~.o TEMl'Q 
Na faSie fina:!, d'esd{'. o inf. 

cio 0 trlcolor mo·strou.se su. 
perior em campo. De um lac:to 
aproveitando-se da fragilidade 
do adver:õário, que lutava Eem 
condições de jOgo para uma 
agremiação do p oderío trico­
lor. "De outr0 lado, o BüiaiO 
dt>monstrava possuir realmen 
te melhor concatenaçã_o de Jo 
gad9s, fazendo valer o seu 
poder·fo técnico e tátl<>o Prn 
campo. Lopes e Swlng <l'esem. 
penhavam bem seus papl!!s 
na m~1a cancha, o que faltou 
mu1to no lado do alvi-negro, 
Sabinl não era reconhec1ào 
n!io t.endo dado grande traba,. 
lho ao ponteiro Waldir que 
jogava em tarde inspirada. 
PRUDENTINA 3xl 

Qua!ll<lo eram decorridos 10 
minutds de contenda NlvalÕ() 
m arcaria aquêle que seria o 
Y->gundo tento apeano, após 
ter a redonda ehocado-se vto,. 
lentanlente com o poste, por 
dua!s vêzes, Aos 31 minutog, 
Cláudio voltava a acionar o 

marcador. quanco 
a confusão na pequena área 
teve a redonda a E•eus pés 

' rem problemas para manaa. 
ls, com violento direito, às 
malhas da rêde corintiana. 

Wrtldir, Nivâl.d:o (flwing), Cl~u 
dio, (Haroldinho) Lopes e Re­
ginaldo. 

Cminthians - Barrela; Pe· 

ba., E spanhol e Sabirú; Rober­
to e Alvaro Pucinelli; Helena. 
(Jotinha), Vilalob os, Silva, 
Limjnha e Már:o. 

Ocorrências não houve.; 
ram, a não ser as relatadas, 
d-E' maiores importância. 

···-·- - ··-- . ••• A. J. -

De cabeça, · aos 34,30 Regina! 
do decretava quatro tentos a 
zero, depois de. ·um potente 
chute de Waldir ser defendl· 
do por Barrela. O gol de hou 
ra dos corir-tianos .surgiria ar 
través de Vile\lobos sos :iB,30 
m1nuto!l, na cob~ança de pe­
nalidade máxima cometida 
por Tomáz sObre o pante!r~ 
Jotlnha. 

Amadores do Corinthians 
prosseguem na luta 

AS SUBSTITUIÇõES 
Pt>lo laclo d3.. P.rudentim., 

Duda deixou o grama!do aos 
33 minutos da fase primeira 
com profunà'o corte no joê­
lho esquerdo ocasionado pc.r 
um choque que teve com o 
ponteiro Mário, o que lhe cu~­
tará 15 dias, no minimo, de 

· inatividade. Foi substituído, 

Após conseguir brilhante-
mente o titulo de campeão· a­
mador da, região, partiu o E s­
porte Clube Corjnthians Ama­
dor em disputa com os de­
mais c}::ussifioados de outras 
regiões, desclassificando, ini· 
cialmente Ba-stos posterior• 
mente Araçatuba. 

Agora, os "cascudos" prt:,pa.. 
ram-se para as disputas das 
finais do certame amador do 
Estado, quando no domingo 
pl'óximQ, no Parque São Jor. 
ge estarão degl~diando-se fren 
te a repreSt>ntaiÇão do São 
Bento de Marília, equipe ama. 
dora do clube principal da 

quela cidade. 
Mais do que nunca neceS\. 

s· ta o Coli.r!thia!l9 de aiPÕiO 
de sua torcida: para que pos­
sa levar <kl vent'ida mais essa 
batalha, devendo o'> esportis. 
tas responderem pre~ente do­
mingo no E stádio da Rua Si­
queira Campos. 

por Miguel qut> não chegou a 
desagradar: Aos 25. da segu~- Notl• Cl. a' rl· o 
da fase, N1valdo de1xa a me1a 
direita, entrando Carlão na 
pV'siçã0 e Swing pa.ra que 

da Liga Prudcntina de Futebol 
êste .ocupaisse a vaga deixada 
por Nivaldo. Aos 31 Glau<"'o 
cede sua posição à Valdir 
Bim e aos 35 Cláudio é subs.. 
tituído por Haroldinho. Pelo 
lado do Corinthians apenRS 
Helen0 foi substituído p Qr 
.latinha aos 25 minutos r"!a fa. 
se ~inal. 

CIS MELHORES 

Na Prudentina todos esti· 
veram bem, haja visto que, 
r.o segundo tempo dominava 
completamente , jogando prà­
ticamente no mt>io campo aL 
v~-negr.o•. LUiz Carlos, Tomll)Z, 
Lopes, Waldir, Cláudio e Re­
ginaldo foram os melhoreS. 
No Corinthians Barrela estê­
ve bem, não foi culpado dos 
tentos que ·rofre-ra.. Espanhol 
e Vilalobo·s foram os m~lhOI­
res. Silva e Sabiru alpenas fa.­
z'am número dentro d o cam.. 
po. Mário também estêve 
bem, embora colocasse Duda 
inativo por 15 dias, numa jo­
ga da caSIUal .em que não teve 
culpa. 

ARBITRO E RENDA 
Na arbitragem fun.c1onou 

E 'gar Wolff. Com sua mania 
d~ mãos cruzadas atrás faQ.hou 
em alguns lances. Não possui 
-putoridade dentro de campo. 
De re~to eRtêve regular, não 
tendo influído no marcador. 
final. . onde 0 tricolor fêz .iús 
à vitória. A a.Trec~d:ação não 
correspondeu, não chegando 
a a.t'ngir um milhão El sete­
centos, quando era esperado 
um público maior, calculado 
em trê-3 milhões de cruzeiros. 
DADOS TÉCNICOS 

J.ogo - A. Prudentina E. A. 
x E.C. Corinthians 

Para o domir.g0 p róximo 
dia 28, fica proi"b.d~ os clu.. 
bes varzeanos a. disputarem . 
partidas .amistosa.s no perío­
do da tarde, isto em virtude 
da partida que :::~rá travada 
no parque São Jorge entre 
llls equipe.3 amadora:; do E.C. 
Corinthians e E.C. São Bento 
de Marília, em continuação 
do campeonato amador do 
Estado. 

Clubes varzeoanos qt.m estão 
devidJamente inScritos Qara. o 
campeonato do atno de 1965: 
Iprel F.C. - Guarani F.C. -
,\tlântic0 F.C. - Maristela 
A.C. - A.A. São Bento - Leal 
A.C. - G.E. Vila Basil - São 
Paulo F.C. - Vila Industrial 
F.C. - Vila Industrial F.C. 

FAQUIR RECLA·MA 
Reclamou o faquir Jackson. 

PaJ1'"iS qul' 0 povo de Presi 
cente Prudente não o est4 
prestigiando, deixando-o "pa~ Local - Estádio "Félix Ri.. 

beiro Maircondes" em Pres. 
Ptu dente 

l.o temp"o - Prudentina lxO 
Final - Prudentir..a 4x1 
Marcadores - Lopes aos Televisão 

6,30 minutos na primeira fa­
:::e. Na f3. Ee final marca.ram: 
Nivaldo a.os 10', Cláudio a,Os 
31', Reginaldo aos 34,30 e Vi­
laloba~. de penalti, aos 38,30. 

Juiz - Edgar Wolff 
Renda - Cr$ 1.692.500 
Prudentii'.a - Glauc0 (Wal-

c'ir Bim); Luiz Carlos, Duda 
(Miguel) e Thomáz; Swing 
(Cnlão) e Rubens Caf'tano; 

No expediente de ontem, 
m ais os seguntes cidadãos 
subscreveram quotas:-

715 - Elisa PreS't:Ros CesAr 
716 - Antonio Rotta 
717 - Osvaldo Branco 
718 - Domingos Mauricio de 

Jesus. 

Representante 
Autonomo 

Grupo Industrial, Comercial S. 
Gasparian, nesessita de elemento ativo 

para atuar como representante nesta 
região·. 

Excelentes possibilidades de ganho . 
Exige-se carta de fian~a. 

Tratar com Snr. 
no seguinte endereço. 

• Geraldo Proen~a 

HOTELITABAU 

t.SPORTE CLUBE CORINTHIANS DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
ASSEMBL:f:IA GERAL ORDINÁRIA 

Ficam convidados os Senhores .AssociadOs do Esporte 
Clube CORINTHIANS de Presidente Prudente, para se rt>uni­
re~ em AS~~MBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no Ga-lão da Pre­
feitu.ra Mumcipal, a rua Tenente Nicolau Maffei ô08 à s 19 30 
horas .AI. d " • 25 d · ' ' ' : """(} llli • e março p. vmdouro, a fim de discutirt>m 
e dehberarem sobTe a seguinte ordem do dia: 

a) Leitura, discl.l$ilo e votação do relatór io b alanÇo e 
contas, d'a Diretoria do exercício findo· ' 
, . b ) E leição do Const>lho Deliberativo' para 0 próximo exer. 

ClClO; 
c) Outros aiSsuntos de inter&.sse social. 
Pres. Prudente, 16 de març·o d e 1.965. 

DR. LABIB TUMA Presidente 
li90 - 17, 19 e 21. 

- A .Ferrov:ária E. - Acco 
F.C. - Soe. E. Pa•lmeira.s -
C . A. Pre.o:i.dente Prudente 
Soe. E.sp. Mariana - Eletro 
Club - E.C. Náutico - C.C. 
Nissei e E.C. São José. 

O devido campeonato será 
dividido em duas sér ies C<>­
mo o do ano dt> 1964, l.a e 2.a. 

Já está seno elaborada a 
tabela para o campeonato, 
por i~ os senhores diri~:er, 
tes de clubes devem provlden 
ciar as fichas de atletas com 
a máxima urgência, pois a 
larga:ia d.o campeonatto Sl'rá 
na inicio co próximo mês. 

Quaisquer assuntos que os 
interessados queiram tratar 
com a Liga deverão se diri­
gir na sede da me.oma sita a 
rua Stqueira Campos, 602, r.o 
perfodo da 12 às 17 horas que 

sar fome" sem o ir ver. Afir. 
ma mesmo o rapaz que a reiJ. 
da do seu espetáculo não da. 
rá nem ~ara cobrir as de>spt­
sas, tal foi o pouco casn com 
que o trataram. 

A saída da urna, onde com 
plet3l'á os trir..ta dias, deverá 
ser realizada no diâ 27 próxi. 
mo, sábado, no campo da 
APE.A, pa~ onde será trans. 
portado dentro Ida próp:riA 
uma em que se encontra. 
deve-ndo o fato ~~ dar às 19 
horas. 

serão atendidos secl"f'tário, is. 
to de segunda a .sexta-feira e 
aos sábados o Presidenté da. 
entidade atenderá as 14 às 
16 horas. 

BUDA f5 DIAS 
NO· ESTALEIRO 

O centrai Duda, da Assoei,a~o 
ção Prudentina de Esportes 
Atléticos foi "a vitima" do 
dPr 'by êe domingo último no 
Estádio Felix Rlbeiro Mar­
condes, quand.o o tricoior le· 
vou de vencida ao Corinthillll,s 
por 4 tentos a. 1. 

Num encontr0 casual com 
o ponteiro Mário, Duda rece­
beu forte pancada. no joêlho 
esquerdo, causandq.lhe :Cari-
m~nto pro:Cundo, o que irá 
<'ustar.lhe no mínimo 15 <l!ia;s 
de estaleiro, segundo o de. 
partamento médico do clube. 

MISTO DA APEA 
EM PORECATú 

Notícias extra..oficiads nos 
dão conta. de que o misto dO 
tricolor de nossa cidade es­
tará ~ exibindo domingo na 
ció"ade d!i' Poreca,tú, enfrentan 
do, na oportunidade, a agre­
miação local. Tod~avia rus no­
tícias não são confirmadas 
•amda, devendlo o ser no dia 
de hoje, ou. amar>..hã, o mais 
tardar. 

PRESTIGIE O. "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUAJ,QUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA . 
DA FAZENDA. ASSIM PRO· 
CEDENDO, ALÉM DE DAR 
OPORTUNIDADE A .SI MES. 
MO, ESTARA' TAMBEM OFE· 
RECENDO OBRAS GOVER· 
NAMENTAIS AOS QUE LHE 

SAO CAI\OS. 

EM SÃO PAULO o· PREFEITO F. L .... 
(conclusão da. l.a página) 

Chrfe do Executivo paulista, 
0 s r . Flo.rivaldo Leal saliento\l 
que sua preocupação no mo 
mento er~ tratar de a.ssun 
tos admlnis.trativos, .sen.ao es 
te seu interêsse. PI-et.Einde o 
prefeito conseguir junto ao 
govêrno um financiamento 
para solução & ,problema ma 
ximo de Pres. Prudente, ou 
Eeja, abastecimento dt> aguu.. 
O projéto está pràticament~ 
pronto e entregue ao D.O.S. 
faltando a última palavra aa. 
quele departament.o para pOl! 
tertormente const>guir do Es 
tado o financiamento que será 
vultuosíssimo. 
MERENDA ESCOLAR 

Em São Paulo, o prefeito 
Florivfudo, sendo um <los as­
sun.tos que tratarla1 as.>mou 
convêruo com a Campanna 
Nacional de Merenda Escolar 
para o f-orn.ecim~nto <l.ç lelt~ 
em po aos gru;pos eseola.res 
do mmücípio. PreS'. Prudente 
!Prestou um grande se1v1ço 
r-o ano passado, tendo sido 
apresentado ao órgã0 federa-i, 
o que foi alvo de elogios dos 
)Cliretol'lea daquela autarquia . 
Já desembarcaram em nossa 
cidade 10 toneladas de leite 
El dentro de ma.Js a:lguns dias 
a prefeitura receberá cêrca 
e 200 calXas de batatas que 
servirão para a. .sopa escolar. 
NOMEA(.~O DE 
FUNCIONA.RIOS 

Na Secretaria da Educação, 
estêve 0 chefe do Executivo 
prudentino a f im de verificar 
o and3.!flento da solici.t<J.Ção 
da Prefeitura Municipal r-o 
qUe se r eferia à nomeação, 
pelo govêmo, de funcionários 
para servirem como serventes 
e inspt>tores de aiun.os em 
diversos estabelecimentos de 
ensir..o da cidade. 

O processo encontra-se pron 
to, com pareceres !avor a.veis, 
restanclo tão B~~Jl,ffite o eles. 

pacho final d.o gov-ernador. O 
\Processo refere-se à nomea;ã.;) 
de 14 funcior.ários aa prefei­
tura que prestam serviços ac 
govêrno, onerando os c'l!res 
municip!lo1s-
NOVA MOTO-NIVELADORA 

Adquiriu o pr't'feito, da 
firma Leão S/ A, uma moto. 
IJlivela;dora Caterpilar, pela 
soma de 6B milhões e 500 m il 
cruzeiros. E' uma máquina 
imprescindível uma vez que 
a existente na preft>itura pos.. 
sm 25 ~os die usa não sendo 
possível ser reformada com 
gastos absurdos. Foi adquiri.. 
da, ainda, uma. pá cal'regadei· 
ra e retro-escavadeira que 
st>rvirá pa,ra a constl'Ução de 
rêdes de esgotos, sendo que 
custará aos cofres municipais 
cêrca de 32 milhões. 
CENTRO DE DIFUSAO 
CULTURAL I" 

. Na Secretaria do Govêrno 
verificou o andamento do pro· 
ce$so da construção do Cen.. 
tro de Difusão Cultural de 
P. Prudente, estando 0 pro· 
jéto expôsto visivelmente na 
Seeretarfa. O chefe do Execu. 
tivo prudentino possUi prazo 
até o dia 28 do corrente para 
a entrega dos documentos qu~ 
dOiam ao Estado a área ® 
terreno or.de sem erigida a 
monumenta ob~ru que poderá 
ter inicio em agêGto próximo, 
existindo para isso verba de 
150 milhões, Elstando ela orça. 
da em 600, mas dado a infla· 
ção irá u ltr aiP·assa.r a ~ do 
um bilhão de cruzeiros. 
NOVAMENTE 
E ." SAO PAULO 

O prefeita Florivald0 deverá 
retornar à São Paulo breve­
me:ne gua.ndo tratará do Tt>r­
cekc Plano da Ilummação Pt1 
blica, estando a prefeitura 
Pl~ .' teando a doação dos fios 
Para o inicio dos trabalhos, 
sendo o projéto de abasteci. 
mento de água outro dos prô< 
blemas 'lUG "l'li SOl\lCÍ0~1 


